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CNTV/VIGILANTES

MPT cobra aos patrões o 
reajuste dos vigilantes de posto

O Procurador do Trabalho Cassio de Araújo 
Silva, cobrou uma definição dos patrões acerca 
do reajuste salarial dos vigilantes de posto. A 
cobrança ocorreu em audiência realizada nesta 
quinta feira (23) no MPT.

O membro do Ministério Público do Trabalho 
disse que qualquer proposta de reajuste abaixo 
do índice de inflação (6,58%) representa uma 
perda salarial para os trabalhadores.

Os representantes das empresas presentes 
a mediação pediram uma proposta para ser 
discutida por eles.

Araújo propôs alguns índices e deu ate a 
próxima terça-feira (28) para que as empresas 
digam se aceitam a proposta.

Reuniao de mediação no MPT.
Proposta do MPT.

Reajuste de 6,6%

Reajuste de 8,5% no tíquete refeição

Redução de 3% no PAT

Redução do tempo de trabalho em pé e 

colocação de assentos para descanso para os 

vigilantes dos bancos.

Todos (as) a Audiência do dia 28 de 
março as 12h no MPT. Os trabalhadores e 
trabalhadoras presentes darão a palavra 
final.

Fonte: Sindivilantes Alagoas
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Greve decretada: ou os patrões 
cumprem acordo coletivo, ou os 

vigilantes entram em greve

Os vigilantes rejeitaram a proposta do 
sindicato patronal e deram o último prazo 
até a próxima quinta-feira, 30 de março, para 
os empresários apresentarem uma proposta 
aceitável. Por unanimidade, a categoria decretou 
a greve caso não haja proposta viável até lá. 
A proposta apresentada hoje na conciliação 
com o Ministério Público do Trabalho não 
cumpria o acordo coletivo de reajuste 
de 6,8%, instituía o vigilante horista e 
praticamente extinguia o plano de saúde. 
“Esperamos que os empresários voltem 
atrás e enviem uma proposta decente 
que respeite a convenção coletiva até a 
próxima quinta-feira”, afirmou o deputado 
Chico Vigilante (PT) ao término da reunião. 
Chico Vigilante explicou que, de acordo com a 
proposta dos patrões, o vigilante horista teria 
rendimentos de cerca de um terço do que recebe 

o vigilante mensalista. O deputado lembra que, 

no Paraná, aonde foi adotada essa modalidade, 

os horistas recebem míseros R$ 600 por mês. 

Na audiência de hoje, ficou acertado que, 

na próxima quinta-feira, dia 30, às 15h, o 

Ministério Público do Trabalho vai intermediar 

a última e decisiva conciliação entre as partes.  

Também ficou decidido que, na terça-

feira, será realizada no sindicato patronal 

uma reunião na tentativa de construir 

uma proposta viável para ambas as partes. 

Amanhã, sexta-feira, o Sindicato dos Vigilantes 

vai comunicar aos bancos e órgãos contratantes 

de serviço a decisão de greve caso não haja 

avanço até a quinta-feira.

Fonte: Sindesv

Assembleia geral dos vigilantes do DF realizada após a mediação no MPT 23/03
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Terceirizado trabalha 3h a 
mais e recebe 25% a menos, 

mostra estudo da CUT e Dieese

Um estudo elaborado pela Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), em parceria com o 
Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese) mostra que, 
em média, um trabalhador terceirizado trabalha 
três horas a mais do que um empregado direto 
e recebe 25% a menos em vencimento mensal. 
Conforme o levantamento, a jornada média 
de trabalho dos terceirizados é de 43 horas/
semana, 7,5% maior que as 40 horas cumpridas 
pelo empregado tradicional.

A pesquisa, denominada “Terceirização 
e desenvolvimento, uma conta que não 

Permanência em postos de trabalho também é menor entre 
trabalhadores que não pertencem ao quadro direto da empresa

fecha”, divulgada em 2015, revela ainda que a 
permanência no trabalho é de 5,8 anos para os 
trabalhadores diretos, em média, enquanto a 
dos terceiros é de 2,7. Esse fato decorre da alta 
rotatividade dos terceirizados – 64,4%, contra 
33% dos diretamente contratados pela empresa. 
“A terceirização está diretamente relacionada 
com a precarização do trabalho”, concluiu o 
estudo.

Ainda segundo dossiê, a escolaridade 
de terceirizados é menor: apenas 8,7% dos 
trabalhadores possuem nível superior. Já entre 
os contratados diretamente, o percentual chega 
a 22,7%. Em 2013, O Brasil tinha 47,4 milhões de 
trabalhadores com carteira assinada. Desses, 
12,7 milhões eram terceirizados, segundo estudo.

Em 2007, o Dieese divulgou pesquisa 
intitulada “Relações e Condições de Trabalho no 
Brasil”, apontando que o setor de limpeza era 
identificado por 68,9% dos participantes como 
a atividade mais terceirizada nas empresas 
representadas, seguida por vigilância, com 
62,3% das respostas, copa, cozinha e refeição, 
com 55,7%, manutenção, 32,8%, transporte 
de materiais e produtos, 32,8%, montagem e 
estocagem, 13,1% e informática, 11,5%.

Fonte:Lucas Rivas/Rádio Guaíba
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Dia 31 o povo sairá às ruas 
para defender seus direitos

Foto da última manifestação contra o fim da 
aposentadoria e a reforma trabalhista

Direitos trabalhistas garantidos na CLT estão sendo roubados e a 
mídia tradicional não explica quem serão os mais prejudicados. A 

população vai reagir contra os ataques à classe trabalhadora.

OEm 15 dias o governo do ilegítimo Michel 
Temer pode assinar o fim do registro de trabalho 
em carteira.

Com a sanção do PL 4302, aprovado nesta 
quarta (22) na Câmara dos Deputados, as 
empresas poderão terceirizar as atividades fins. 
Não vai mais ter trabalhadores contratados 
diretamente, serão todos terceirizados, sem 
registro em carteira, sem direitos, sem garantia 
de férias, licença maternidade, aviso prévio 
e, muitas vezes, até sem o salário, mas o PIG 
(Partido da Imprensa Golpista) não explica nada 
disso.

O trabalhador ou a trabalhadora não poderão 
mais processsar a empresa contratante, 
terão que processar a terceirizada e esperar 
ganhar na justiça até seu próprio salário, 
caso a intermediadora de mão de obra feche 
sem avisar ninguém, muito comum hoje. A lei 
atual, que já precariza as relações de trabalho 
terceirizado, prevê a responsabilidade solidária, 

e isso garante que as empresas contratantes, 
automaticamente paguem as dívidas da 
terceirizada. O 4302 acaba até com essa 
possibilidade do trabalhador recorrer à Justiça 
com condições de ganhar a causa.

A CUT, que luta pelos direitos dos 
trabalhadores e das trabalhadoras e fez de tudo 
para impedir a aprovação desse ataque brutal 
aos direitos duramente conquistados, convocou 
a classe trabalhadora para uma mobilização 
nacional no próximo dia 31 com o intuito de 
iniciar a construção de uma greve geral capaz 
de frear as barbáries que estão sendo impostas 
ao povo brasileiro.

O Projeto de Lei (PL) 4302, que amplia a 
terceirização, foi desenterrado no Congresso 
Nacional pelo presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, para adiantar os procedimentos na Casa e 
colocar em prática o projeto para beneficiar os 
empresários.

Os defensores da terceirização dizem que 
essa medida facilita a contratação da mão de 
obra tirando o Brasil da crise.

O presidente Nacional da CUT, Vagner Freitas, 
rebate o argumento falacioso. Segundo Vagner, 
a aprovação do Projeto de Lei que amplia a 
terceirização é uma manobra para implementar 
o mais rápido possível uma alteração na lei 
trabalhista, diminuindo a responsabilidade do 
Estado e dos empresários; dando segurança 
jurídica para precarizar e, com isso, aumentando 
ainda mais os lucros.

“Ele (Temer) viu a reação do povo nas 
ruas e nas redes sociais contra a reforma da 
Previdência no dia 15 e sabe que vai ser difícil 
explicar essas mudanças nas leis trabalhistas 
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e na aposentadoria para a população. Então, 
pegou um projeto fantasma, desenterrou e 
aprovou a toque de caixa a tercerização geral e 
irrestrita”, explica Vagner.

“O PL 4302 foi um jeito rápido de tirar direito 
do trabalhador, diminuir investimentos sociais 
do governo e das empresas”, continua o dirigente 
que lembra o risco do fim de outra garantia 
dos trabalhadores se a reforma (o desmonte) 
da Previdência for aprovada. Como alguém vai 
se aposentar se não vai mais contribuir com o 
INSS? Os jovens nem vão ter a experiência de 
ter seus direitos garantidos”, questionou Vagner.

Quanto à falta de conhecimento do 
trabalhador sobre o teor das ações do Congresso 
Nacional e das lutas e resistência que a CUT e o 
movimentos sociais fazem, o secretário Nacional 
de Comunicação da CUT, Roni Barbosa, alerta 
que essas explicações sobre os acontecimentos 
reais da política brasileira, as ações da CUT, dos 
movimentos sociais e sindicais nunca serão 
pautas nos canais de televisão da imprensa 
golpista que detém grande audiência.

Segundo Roni, além da mídia golpista apoiar 
os empresários, ela também será beneficiada 
com a terceirização sem limites. “Eles já 
terceirizam uma grande parte dos trabalhadores 
de comunicação. Com a sansão desse projeto 
a terceirização sem limites estará assegurando 
a anistia para patrões que descumprem as leis 
trabalhistas. Assim, por interesse próprio e de 
seus amigos a imprensa golpista não informa a 
população sobre a realidade”, explica Roni.

O dirigente denuncia que no Dia Nacional de 
paralisação, em 15 de março, a cobertura dos 
golpistas foi pífia. “Mais de 1 milhão de pessoas 
pelo país em milhares de cidades e a população 
que viu e sentiu as manifestações se frustrou ao 
ver os noticiários golpistas.  O dirigente ressalta 
que foi fundamental  o papel das mídias 
alternativas, como as redes sociais da CUT, TVT, 
RedeBrasilAtual e Frente Brasil Popular, em que 
milhões de pessoas foram informadas do Brasil 
real do dia 15 de março. 

A CUT, além de ajudar a construir os grandes 
atos desse mês, a entidade tem feito audiências 
públicas, debates, seminários, ocupações nas 
sedes dos INSS, ido nas portas das empresas, 
panfletando nos transportes públicos 
para denunciar a retirada de direitos dos 
trabalhadores e das trabalhadoras impostos 
pelo governo ilegítimo Michel Temer.

“Fizemos uma campanha nacional contra 
a reforma da previdência “Sua aposentadoria 
vai acabar, reaja agora ou morra trabalhando”e 
vamos lançar outra contra a reforma trabalhista. 
Também fizemos o ‘aposentômetro’, uma 
ferramenta digital que calcula quantos anos 
o trabalhador ou a trabalhadora vão ter que 
trabalhar para conseguir se aposentar”.

A Frente Brasil Popular, a Frente Povo Sem 
Medo e outras centrais sindicais têm sido 
grandes parceiras da CUT em todas as ações 
e também estão juntos na desconstrução da 
narrativa de uma mídia que só defende o lado 
dos empresários.

 “A CUT tem feito sua parte, mas também 
sabemos que podemos melhorar. A comunicação 
precisa ser ampliada pelo povo. É de boca em 
boca, nas praças, nas empresas, nas famílias 
agricultoras, no campo, na cidade, nos sindicatos 
e em cada comunidade que isso precisa ser 
feito. Temos que ir pra rua no dia 31 dizer que 
BASTA! Não podemos deixar que acabem com 
nossos direitos arduamente conquistados”, 
destaca Roni.

“Só com o povo nas ruas para podemos 
barrar esses ataques”, complementa Vagner.

“Dia 31 será um dia nacional de mobilização 
e a CUT estará junto com os movimentos sociais 
em cada canto desse país e convida todas as 
trabalhadoras e trabalhadores para juntar-se a 
nós nessa luta. Fomos 1 milhão dia 15 e agora 
podemos ser maiores”, conclui o presidente da 
CUT.

Fonte: CUT


